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INTRODUÇÃO
A bioestatística é uma ramificação da estatística aplicada que utiliza métodos estatísticos para pro-

blemas biológicos e médicos, evidentemente, essas áreas da estatística se sobrepõem de alguma maneira 
(ROSNER, 2018). Dessa forma, Arango (2009) vai definir como primeiro objetivo da estatística tornar a 
informação clara e precisa ao receptor, valendo-se do ferramental disponível, dispondo os dados de forma 
que o receptor seja capaz de interpretar. Neste contexto, a tutoria desempenha um papel crucial, forne-
cendo suporte adicional aos estudantes na compreensão dos princípios estatísticos e na resolução de 
desafios relacionados à interpretação de dados biológicos.

O trabalho de tutoria tem como objetivo auxiliar os alunos fornecendo orientação prática, escla-
recimento de dúvidas e exemplificando através da multidisciplinaridade e contextualização de dados. 
Embora haja um forte reconhecimento de sua importância, também é necessário aprimorar a educação e 
o treinamento em bioestatística. O campo está preparado para um crescimento e desenvolvimento contí-
nuos, impulsionado por avanços tecnológicos e maior colaboração entre setores da saúde. Através desta 
iniciativa, busca-se fortalecer a base estatística dos alunos, capacitando-os para uma análise rigorosa e 
crítica da informação biomédica, contribuindo assim para a formação de profissionais preparados para os 
desafios do campo da saúde e pesquisa.

METODOLOGIA
A presente metodologia foi aplicada com o objetivo de preparar os alunos para as avaliações da 

disciplina de Noções de Bioestatística, utilizando como base uma apostila de conteúdos previamente ela-
borada (figura 1) dividida em três módulos, contendo todos os conteúdos necessários para o estudo. Além 
do material de leitura, foram disponibilizados questionários complementares em cada uma dos módulos 
para reforço e avaliação do aprendizado, exemplificado na figura 2. Os três módulos foram elaborados 
baseados no currículo do curso, subdividido em seções que facilitavam a compreensão gradativa dos 
tópicos. Sendo a primeira seção sobre medidas de dispersão, amostragem, gráficos e tabelas e conceitos 
iniciais, a seção 2 sobre distribuição normal e binomial e intervalo de confiança e a seção 3 sobre teste t, 
teste F e teste qui-quadrado.

O material foi disponibilizado via grupo de WhatsApp, no qual todos os alunos que cursam a dis-
ciplina estavam presentes. Para auxiliar o material didático, encontros online via Google Meet foram mar-
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cados para a revisão dos conteúdos e solucionar possíveis dúvidas, também, os alunos foram informados 
que poderiam entrar em contato via WhatsApp para tirar dúvidas sem a necessidade de um prévio aviso. 
Entendendo que a descrição das variáveis é imprescindível como um passo prévio para a adequada inter-
pretação dos resultados de uma investigação (Callegari-Jacques, 2003).

Para a avaliação do conteúdo disponibilizado, um formulário foi enviado aos alunos contendo per-
guntas sobre o conteúdo prático disponibilizado, dessa forma, eles podiam avaliar em uma escala de 0 a 
10 conforme sua experiência com o material.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Após a análise das respostas do formulário enviado aos alunos com perguntas relacionadas ao 

entendimento, nível de dificuldade e eficácia dos exercícios fornecidos pela apostila, tem-se que majorita-
riamente os resultados foram positivos.

Com relação aos conhecimentos de matemática básica prévios à disciplina, as notas 8,9 e 10, sendo 
essas que compreendiam bem a matéria, foram as mais frequentes, correspondendo a 71,4% das respos-
tas. Com essa pergunta, foi possível observar que a maior parte da turma possuía uma boa base da mate-
mática, e que os ajudaria no caminhar da disciplina. Por outro lado, em relação a dificuldade das questões 
disponibilizadas, a nota com maior frequência de respostas foi 7, correspondendo a 28,6% dos alunos. 
Assim, observou-se que os alunos enfrentaram certa dificuldade com as questões fornecidas, justificado 
pela elaboração de questões mais desafiadoras pelos tutores, para que estimulasse e incentivasse o apren-
dizado dos alunos.

Já em relação à capacidade de aplicar os conhecimentos adquiridos nas aulas e nas tutorias na 
resolução dos exercícios, a nota mais votada foi 9, compondo 35,7% das respostas, mostrando uma boa 
execução das atividades apesar da dificuldade que as questões aparentavam aos alunos. Ademais, em re-
lação à compreensão da parte prática dos conteúdos, os cálculos, as notas 8 e 9 foram as mais frequentes, 
totalizando 57,2% das respostas. Por fim, o quanto os exercícios práticos ajudaram nos estudos e realiza-
ção das avaliações, sendo 0 nenhuma ajuda e 10 muita ajuda, 64,3% das respostas foram 10, como obser-
vado no gráfico 1. Desse modo, percebe-se uma satisfação da turma com relação às atividades realizadas 
na tutoria, assim como pelo material fornecido para auxiliá-los nos estudos e nas avaliações da disciplina.

Portanto, a tutoria demonstra ser uma ferramenta proveitosa e efetiva na realização de ativi-
dades e dinâmicas auxiliares, de forma a complementar o conteúdo ministrado em sala de aula. Além 
disso, o projeto também é fundamental para a formação dos tutores em futuros profissionais qualifica-
dos e preparados para atuar no meio profissional, assim como para a vivência no meio acadêmico e no 
mercado de trabalho.





CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesse viés, é possível analisar os efeitos da tutoria no auxílio do entendimento do conteúdo de 

forma simples e objetiva, de modo que o fornecimento de materiais complementares às aulas ministradas 
na disciplina foram capazes de impactar de forma positiva nos estudos, de acordo com os alunos. Des-
se modo, com a aplicação do questionário, é possível observar que a tutoria é importante no processo 
ensino-aprendizagem, não só para os alunos mas também para os tutores. Nesse âmbito, o projeto de 
Tutoria os prepara para os desafios da vida acadêmica e os qualifica para o exercício da profissão, além de 
proporcionar um aprofundamento de seus conhecimentos na Bioestatística. Assim, mostra-se de suma 
importância a continuidade e o aprimoramento dos projetos de iniciação à docência, visto seus impactos 
positivos na formação de todos os alunos envolvidos durante a graduação.
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